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CHRONICA OCIDENTAL 

Chegâmos finalmento Aquele grão de tem- 
peratura ém que à inspiração tem de ceder o 
logar ração. Bim julho suecede sempro 
assim, é os que na primavera cantam, quando 
chega esta quadra do anno sam. 

Entretanto que lindas noites de luar, que 
Suspiros melancolicos da vaga expirando 

ia, quê devaeios na espessura, que sein- 
lgurantes das estrellas reflcetindo-se 

nas! Vão ver tudo isto á 
o as emoções que sentem 

e as perniciosas. que apanham ! 
Era extremamente bello o Tejo, supponho 

   

    

    

  

  

ên, é sobretudo um quasi nada inoffensivo até 
certo ponto, quando: noutro tempo inspirava 
aos pianos As resóries que elles tamgiam na. 
callada da noite! Havia gente 
cionarios é trovadores immeri 

  

  

dignos fune- 
> que naves 

gavam por elle e que punha meánio ia imagi- 
nai , Cómo ponto culininante das suas aspi- 

um Darco sobre 0 Tejo é um conto é 
seiscentos no orçamento, 

Todo o mundo à via de crystal atravez dos 
prismas da fantasia o ninguem suspéitava que 
elle, servisse para outra coisa que não fosso 
pára wma consoante imperfeita, rimando cor 
beijo, ou então para um ou outro banho mais. 
imperfeito ainda. “ 

Em todo o caso um magnifico manancia— 
para a lima, 

Neste amor 
seculo !— 
compor O ve 
as febres 
dade, é pé 

   

  

to, — terrivel prosa a do nosso: 
manime, à des    
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ultimos dias teem ido meditar & beira dello, , 
são os delegados de saude ! 

Não devem as almas ternas attribuir esta 
desconsideração porque está passando o Tejo 
baba da calumnia. lançada sobre elle polos so- 
clarios do realismo, Não, não é positivamente. 
a baba dos-realistas que torna o rio insalubre ; 
é talvez antes à do municipio, o à havor cum- 
plices devem antes procurarese entre os ro- 
manticos, por ser dfesta classe que hoje saem 
dtordinario os verendores. 
Seja. como for, para as Dellas noites de agos- 

40.6 para as serenatas idees da alma, o Tejo 
póde considerar-se um rio perdido, c mesmo 
no estrangeiro as suas virludes estão sendo ao 
que parece tão discutidas como o nosso credito. 
a proposito do emprestimo de D. Miguel. Ao 
que consta em Paris acaba de apparecor um. 
pamphleto intitulado As febres do Tejo, attri- 
duido a um viajante que ha poucos imezes es- 
teve debruçado sobre às aguas das janelas do 
Hotel Central, o que em paga do umas sosões. 
entendeu dever tirar este desforço. Iitterario 
inspirado nºum momento de amargura produ- 
zida pelo quinino. 

Restu que os poderes publicos adoptem pro- 
videncias energicas contra semelhanto propa- 
ganda é, sobretudo, contra semelhante, propa- 
Eação — typhoide, reunindo num volume e 
fazendo-o publicar no estrangeiro. tudo o que 
se tem dito de bem a respeito do Tejo, mas 
isto depois de tomar a respeito aPelle a seguinte 
providengia — desinfectal-o. 

E as febres talvez desappareçam — o as me- 
lodias para piano tambem. 

— Lisboa ém nenhuma quadra do anno se 
póde reputar, sob o ponto de vista da liber 
nagem é dos prazeres, uma Babylonia de pr 
meira ordem ; mas neste momento é decidi 
damente menos Babylonia do que nunca. 

Com excepção dos domingos e quintas, no 
recinto dos passeios reina uma solidão discreta 
que nenhuma mazurka se atreve à perturbar, 
e os maiores devassos vêem-se obrigados a co- 
lebrar orgias de brisa, de chapéo na mão, en- 
costados às portas já fechadas da Havaneza, 
até ds onze e meia da noite! 
Anos houve, em tempos immemorines que 

jámais “voltarão, ai de nós! em que o muni 
pio descerrava todas us noites os batente 
Passeio publico'á população torrada pelos ca- 
lores do dia. 

À referida população torrada, acudia a sa- 
ar-se dvestas. liboralidades municipaes, em. 

numero raras vezes inferior a doze pessoas 
ea gente gozava então a innefavel ventura de 
dormir do som de uma banda regimental en- 
tre duas familias escabeecando virtuosamente 
nas cadeiras dos asylos ! 

Grandes tempos de prosperidades estes quo 
deslisaram logo depois da descoberta das In- 
dias, quando nós tinhamos caravelas em todos. 
os mares e erenças em todos os pyrotechnicos, 
Depois a decadencia maritima chegou, e a do 
fogo de vistas tambem ! 

Entretanto quiz a providencia que um es- 
trangeiro benemerito abordasse à praia Tusi- 
tana para não nos deixar de todo em todo afun- 
dar no longo mar da semsaboria que é o Atlan- 
tico moral que banha todas as nossas costas. 
Esto homem, mr, Amann, já 0 anno passado 
fez uma tentativa arrojada para levantar o Pas- 
seio. publico ao nível a que tem direito esta. 
instituição respeitavel, base de Lodos-0s nossos. 
costumes —bous e maus, e toda a gento so 
lembra como elle, nºuma bella noite de julho, 
simplesmente com o auxilio de dez mil balões. 
e diias mil ventárolas, evocou a China, sem 
nos servir arroz, sem mesmo nos crueificar, 
proporcionando-nos. o espectaculo do Celeste 
dmperio na rua central sem nenhum dos in- 
convenientes da constituição chineza, 

“Tudo isto à sombra do nosso proprio codigo 
fundamental da monarchia! 

Entretanto Mr, Amann comprehendeu que 
sob o céu de Portugal ha uma cousa mais per- 
fida do que a onda e mais inconstante do que 
a mulher — a brisa da noite, em consequencia 
do que resolveu renegar até certo ponto 0 ar 
livre, querendo assim provar que os mortaes 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

     

    

  

  

  

  

  

  

  

  

    

embora a epoca seja de liberdade não tém pro- 
cisão d'aquello agente nem para os devaneios, 
nem para os defluxos, 

Haja vista 0 Coliseo de Lisboa. 
Neste recinto comeginos este anno por ouvir 

Sarasato o violinista inspirado; depois Donadio. 
a prima-dona de mais linda voz o de mais do- 
naíro quê os nossos binoculos nos ultimos an- 
nos teem applaudido, o os ouvidos perdoado, 
pelos arrojos d'uma ou outra foritiri fantasista. 

a chega q vez, a Essipolf, uma pianista 
celebre, dotada da elegante excentricidade pre- 
cisa para ser recebida com palmas ú entrada; 
possuidora do talento necessario para se ap- 
plaudir com frenesi À saída. Primorosa de nk 
tidez prodigiosa dagilidade, com uma mão 
esquerda que vale mais no piano do que a mão 
direita de Dens padre ! 

Julgo não fazer oflensa á divindade suppondo 
que ella não cultiva à arte do piano. 

Pelo mênos o constructor Erard nunca en- 
viou, que ie conste, nenhum dos seus fortes 
pianos para o reino dos cêos, o manda sempro 
um magnifico para todos os réinos aonde a 
Essipofl se dirige. 

Devemos. portanto já tres notabilidades de 
primeira ordem às fculdades inventivas de 
Mr. Amann, é ainda a época não começou ha, 
tres mézes. Nenhuma. delas ainda falhou a 
não ser o homem voador que por não praticar 
a neção naturalissima de atravessar o ambiente 
do Gollisco como 6 faria uma aguia, esteve a 
ponto de abalar os solidos creditos do empre 

Mas o publico deu-se por quite com a facul- 
dade de romper a palhinha das cadeiras, — 
é mesmo de à comer, se tanto fosse o seu de- 
sejo, e Mr, Amann voltou de novo a ser O fa- 
mal, que ilumina mais do que a lua e a com- 
panhia do gaz —a tristeza das noites que vão 
correndo, 

Gom patrulhas da municipal e Ghopim não 
ha homem civilisado que se possa julgar in- 
teiramente infeliz. 

Depois da Essipoff resta-nos pregar os olhos, 
em Mr. Amaun, é cheios de resignação, espe- 
tar sentado no portal do tegurio palrio, o des- 
pontar de algum novo nstro, 

Gurcmenne D/Azeveno. 
emo 

AS NOSSAS GRAVURAS 
APOTHEOSE DE CAMÕES 

Gurião executado om 1ros dias por desoito aociosemestivos do Conteo” artistico do Porto, 

  

  

   

   

  

  

    

  

Anra 2 metros 30 comi. Iargura 3 m, 10 cont 
Como cormmentario a osta noravol obra dart transero- 

“vamos as proprias palavras com quo os tous inieladoros 
explicam o plano quo pessidiu à oxenção do tão bolo 
trabalho, que. primeiro tinha. mais. ayantajadas porpor- 
ge mas quo depois foi. proeiso reduzir pola cscaser do 
tempo, tendo os trabalhos artisicos comoçado à ultima 
hora. 

«O, Cartão  reprosonta úuma fachnda idoal no estyão 
cliamado manuelno, o que seria uma eapocio de porta 
triumphati, se o posta não tívesso do ocenpar o logar 
do honra, destinado ao arco de passagom. 

“A disposição goral 6 a segulnto 
No 1.º corpo da fachada a Jitoratura nacional nas 

sun flguras mais proeminentes, isto é, mais originaos, 
cercando o poeta. 

“hs uns vil do Colmibra o Lisbos (om baixo roloso) 
representam a patria idéal o matural do Camões 

+No peimviro friso do imodalhoes + o Aumanisno ou a 
culta latina, que focundoy a Jitaratura. nacional, to- 
mando no tejo a arte, o quo hoje presta homenagom 
ão posta Immodiatamento sobre Camões foram collocados 
dois modalhoss (Infanta D. Maris, a dos serões, o Lui. 
Sigta) quo symboliam o genio feminino que inspirou o, 
poeta o lo tmareou o destino; superior a estes dois 
retratos ostá a Fama, distribuindo as polias o cordas 
da victoria, 

«As cstaluas do 2. corpo roprosantam o pensamento 
é a seção dos Iusíadas na pesso dos grandes loroes 
das descoleetas (arto nautica; da guerra ; da  adminis- 
tração ; diplomacia). 

“O segundo friso do modalhõss foi destinndo ss se 
clas nos suas facilidades, ficando a Astronomia o Hist 

  

  

  

  

      

  

ria. no centro, como sendo as selencias quo prosidam 
ds descobertas o as archivam ; o do outro lado a phi- 
Josophia, ateleologia, industria e compmerei. 

“Dar uma justieação da escolha dos personagens, 
demonstrar a sum intima relação antro ellos q 0 poeta, 
seria escrovor um pequeno volume, que deveria cor um 
trabalho. duplo, da exposisão do primitivo plano, o da 
sun redueção actual. Será fóito om outro logar, mais, 
tardo, 

“A cenraetorisção dos retratos é tão fel quanto o 
persnlitem as pequenas. dimensoos das estafuas o dos 
medalhões, Os retratos sl quasi todos anthenticos, como. 
o ão as vistas do Goimbra o Lisboa, 

“Por “ultimo recordaremos quo o cartão fot feio em 
tros dias— um improvito que emtanto, é o. primeiro 
que so foz nfesto gonoro o ivóstas dimensoos om Por- 
tngaloo 

    

  

     

  

  

CENTENARIO DE CAMÕES 
Cominisião executiva da Impronsa 

São conhecidas do todos ns phislonomias ittrarias dos 
(eseriptóres do quem hojo damos os retratos na 4.2 pagina 
do Oceibrrs, como justo complemonto & rovista que o- 
mos foto das fostas quo assigaalaram o tricantenário do 
rando pico, 

A obra lovada a cabo polos jornalistas quis emprohen” 
doram a tarefa titanloo, julgada por muitos. impossivel 
acordar o esplfito. publico portaguez o levalio 4 com 
prolonsio dos modernos ideaos quo dovem animar ns so- 
dados, 6 uma obra ivica o jpatriatica digna Já agora 

do ficar memoravel. Póde 0 espirito partidaro levado por 
rações interesses politicos da momento, querer 

desvirtuar nos seus intontos à tdéa que presidiu á Dr 
Mitnto. commemorasão que todo o paiz aplaudiu o a 
que todo o imundo culto o associou emat ns festas do 
contenario foram tão grandos quo nem gigantos. conso- 
Buom tornalias pequomas+ Já alquem disto 

AM flcam pois catampados no Oceinext os retratos 
dos trabalhadores dodicados, dos espiritos enthusinstços 
aos quaes foi dado rompor atraves: de todos o obstacu- 
los, subir acima de todos os preconcoitos o levar a cabo 
uma festa quo Monra a nossa goração enobrecendo ao 
mesmo tempo o país, 

  

  

  

  

  

  

  

Os artistas qua dolincaram os carros driumphaca da prooiisão Civica   

Da major parto dos artistas cujos retratos figuram hoje 
nas paginas “do. Ocribrse já os leitores. toem conheci 
mento por varindas obras d'aeto com que tom embole- 
sudo usta Fovista. Damos lojo os seus retratos: como ho- 
menagem ao esforço Sincero que ossts artistas omprega- 
ram para quo as festas do cantonario tivessem a feição 
que doviam ter quando s6 tratava do commemorar o are 
tista suprosho da litoratura maeiond, 
Como é sabido foi José Luiz Monteiro, o talentoso ar- 

ohitacto que deinoou 0 dello carro alegorico a Imprenta 
no figurou no prestto ívico. dos Maria Pereira, uota 
ilissimo artista docarálor tomou a asa cargo o carro do 
Commereio o Industria, Simoos Almeida, o aximio 
osculptor, o da Arte; do carro da Guerra, ancarregou-so 
o motavel paisagista Silva Porto, do carro representando. 
um Góloão do seculo xvt 0 conhecido pintor do mari 

ns Thomazini, o do carto das, Colonias o. talentoso 
pintor Columbano Bordalo. 

Estes carros deram ao prestito um caraelor oxtrema- 
mento elovado o uma significação grandiosa, sendo in 
tl flar hoje ellos quando pelo lapis o pola pena já, 

| foram dlseriptos no Occamewar. 

       

  

  

  

  

   
    

  

Rogata ma bahia do Botafogo 

  

No Brasil o ospecintmento no Tio do Janeio, as fosta 
do toresiro contenario do Camões. tiveram um brilho 
vondadeiramanto excopelonal. como devia ter tratando-se 
do Montar a momoria dum gonio que fallou uma Lin- 
gungom horduda polos dois povos, que pertonco ás duas 
nacionalidades, que é flo dos «dois puizes polo espíito 
pela raça o pelas tradições 

Botto as festas lavadas a offito no Rio de Janeiro 
obresahio, como uva ds mais brilhantes, a regata rea- 
Jisáa na esplendida, bahia do Botafogo. Era magninen 
a ornamentação da prafa ondo om clogantes. pavilhões 
tocavam diversas /handas do musica, o deslumbranto o 
aspeeto da bala aonde  vogavarm muitas lanchas, gon- 
dolas o immansa quantidato do poquanos Darcos do to- 
dos ds tamanhos, 
O espectnculo da iasminação d noite é quast indisor 

tive 0 da propria. rogata a nossa gravira foita sobro. 
uma photogesplia tirada. no proprio local só. pódo ro- 

       potar-so um ligeiro esboço.
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EXPOSIÇÃO DÁ SOCIEDADE PRONOTORA 
DE BELLAS-ARTES. 

AS LAVADEIRAS DA TAPADA DA AJUDA 
Quadro do Silva Porto 

Está pequenino quádro do talentoso paizagista figurou 
da nltâma, exposição da sociodado promotora das Delas 
Artes, Novelam-so araito todas as axcollents qualidudos 
de colorido o do oxrctidto” quo assigralam os trabalhos 
do Silva Porto oo eolocam na primeira plana entro 0s nos 
dos ons artistas, 

O quadro das Lavadotras tim detalho da natureza co: 
lorido da roslidado, com uma granda sinceridudo o uma. 
grando pre 

  

  

COLLEGIO DA INMACULADA CONCEIÇÃO. DOS PADRES JESUITAS EM PAR 

  

A nossa gravura à quo dá actualidado a questão que 
avésto momento so agita em Prança, a proposito das con- 
grogações religiosas expulsas polo Eoverno, representa o, 
colegio que a colobro ordem possuia em Pari na rua do 
Vangirard, estabelecimento, notavel a todos os os 
não sá pelo aspecto mataria conto pela sua feição moral. 
Nesta Golegio havia (quarenta “o quatro professores di-. 
rígidos pelo alibado Ghiivoan. 

Autos ontros estabelecimentos do idontica natureza pos- 
nam os jusuitas om França taos como a Escola suporior 
de Santa Genoveca, o o Collgio de Santo Ignacio ; ontro- 
tanto o estabelecimento representado na nossa genvira ora 
um dos mais importantes, o dentro todos o mais foro 
daluarto armado para eesistir invasões da moema sicn- 
cia rovolueionaria contea os velhos princípios dogmatico, 

ego. 

O VISCONDE DE S, JANUÁRIO 
NOVO NINISTRO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Num plz como Portugal, que foi a primeira nação. 

maritima do mundo, quo alargou o campo da gesgraphia 
com os ses descobrimentos, que estonden o seu dainio 
por miliares do logs o solo largos reinos, senhorios 
o lerritorios, do quo ainda, hoje, apesar de cercena, 
conserva Targa o rica porção, não dovo sor indiferente, 
nem podeá important à escolha do um minto para à 
pasta da maeinha o ultimas. 

Nem sompro porém so tom attondido a esta grando 
necessidado da nossa vida civil o politica, o muitos 
dividaoe, aliás cavalheiros respeitavoi, tom sido clovados 
quot cargo, parece-nos, quo com bem poucas aprolica- 
nota da sua importancia. 

“Na ultima recomposição ministerial, porém, pasoeo tarso 
altendido “como so dovo a esto grava nssumpto. 

O Viicondo do S. Januario entra no mio 
codido do tm justo renome, devido é maniira como tem 
desempenho as muitas comissões do serviço do que 
tem sido incumbido pela nação, axercendo-as variadas 
pot largos anos nas nossas colonias, 

Tanto os seus conhecimentos aspociãos à o sou amor 
áquellas sto conheidas; quo dat deriva o soe alo um 
dos fundadores da Sociodado dl Googr 
sendo dosdo logo presidento honorario. 

Nascido em 1829, peinipiou Januario Core d'Almeida 
ds seus estudos na osenla polyteelmica de Lisboa, com 
luindo em 18450 urso do cavalaria o, infantoria. 
Segulu-o dopois a rovolução à conte revolução do 1817, 
8.0 joven aspiranto. fev parta do exercito da Rainha, 
sendo promovido a alfsras par disleção por occasião dl 
acção do Torres. Vedras. 

Finda a Jucta, foi froquentas a faculdado de matho- matica na Universidado, do Coimbra, sendo sempro: pro 
miado, o recebendo, 0 gran do Dacharel om 1659. Em aeguida foz O curio do Estado. Maior, corpo cm que, 
tem 6 posto da teganta Coronol. 

Em 1858 fot servir na provincia do Cabo Vono como restor das obras publicas, percorrendo todas as ilhas 
dfoso archipelago o a costa do Guind, Esta visita 6 ai observações que ella suggeriu constam do livro + Um mes 
no Guiné, 

Do 100 a 1% 
interino da mesma 
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ser o crio o vera gr eos, Ande reco, rolando ma cspda do nr, eim geadas ido afaquelico povos, Mitos melhoramentos devem agudo 
paragens ao ilustrado oficial. 

Regrestado a Portogal foi nomeado director das obras. publicas do Benga o Vianna, cujas necessidades já ante: 
riormento via ostudado o GUdo prostou Dona serviços, 

Foi oxonecudo dessa comissio o escolhido para go. 

  

  

vornador civil da ilha: da Madeira, em “oetasião ditheil, 
o ondo so houve com prudencia o tasto notaveis. 

Bm seguida foi cxorcer igual cargo om Braga, cado 
reaisou uma exposição important, a conjuntamento com 
os, coramissão profer outras, altás espinhosa, com ie 
tolligncia o grado Imparcialidade. 

Escolhido para governador civil do Porto, então cargo 
muto dei de prohonchor, axervai-o das vezos om e- 
essiõos do altorações o comoções politicas, repeimindo 
com ong 08 tumultos do 1867, descobrindo à fazoado 
processar os fubritadores de notis falsas, que tanto pre- 
Juizo causavam ao Brasil 0 a Portugal, o havendo pedido 
a primeira das duas vezos a sua doissto, recebeu a 
imalor prova do apesço dos habitantes do distrito dlo- 
gendo-o sou deputado is Côrtes. 

Ei 4870 foi mormcado governador goral da India. De- 
pois do ter roosganisado a administração, tor regularisado 
o foilo canhar mooda nova, é tor ropeimido o Inndoioi- 
imo; dispunha-so a amprohender novos melhoramontos, 

entro tiles o hoje tão Fllado cominho do feero do Moe- 
mugão India ingleza, quando  reboatou alt a rovolta 
militar, quo oil subjugou o destas com a sua energia 
e “prudencia bit, 

Rei ontão governar Maca, dao mesmo tempo cxtrou 
o logar: do Planipotanciario ma China, o Japão o om 
ambos ue parque deu provos do tabilidado, já ni questão. 
da darea Maria da ls, obrigando o governo japonez 
à desatir do intento de diflumar a nacão portugues, já 
sesgindo do ontromodiario tas. questões onte os dia 
is do Sião, a podido das auctoridados inglezas, ns quaos 
dm toda à parto tem feito Justiga o dado, gracilo apreço 
so meeito do novo. ministro. 
Ulimamento oxoreera o cargo do nosso miniiro junto 

ds rópublicas (americanas, com us quass coleirou trata- 
dos, deixando o nosso noto a!) bem conhocido a donda 
recon valiosas coleções aclontiins de todo o gensco, 
duo são um grando clomonto ara 0s-stiiosos, 

lo pois conhocido à paiz; tom exporiencia o largo. 
tracto dos paizos da Africa, Asia o America; não lho 
faltam conhecimentos, inteligencia, ancegia o actividade, 
do quo taútas provas tm dado, para oxcreer, na altura 
que é mister, O cargo a quo foi chamado: 

Podoçemos o podem todos, como é natural, discootir 
do novo núnitro na maneira da ver, da apreciar, do. 
rentilisae esto ou aquela objeto, esta ou aguia medida: 
o quo ninguem pod pôr em duvida é o seu merito, a 
“ua Donrades, o sou amor pelo pai que lts dou o ser, 
6 a eua boa vontado, «quo oxalá vojanios sompes dospron- 
dida dos compromstos ou imposições partidarias, 

  

  

    

  

  

   

    

  

  

  

  

VIAGENS 

HERMENEGILDO CAPELLO E ROBERTO IVENS 
na Africa Equatorial 

  

OS EXPLORADORES E A EXPLORAÇÃO 
vz 

Abaixo dos rapidos Falla no Lucalla, entra 
o Louhdo, depois de ter résebido as 
Golle, que ve da serra Gatanha, — que é como 
se sabe, o prolongamento para o norte, de 
ala Mogongo, — é corre pelas terras do Moenga. 
Juánza, 
Do ee 
ploradorés portuguezes cortaram muitos aluen- 
tes do Lncalla: o Quimbaxe, o Luxilo, o Jun- 
go, O Mussalegi, 0 Lmegi, o Quiongué, o Lus 
come é o Curiombo, dividindo esto ultimo o 
concelho do Duque de Bragança do concelho 
de Ambaca. 

Nestes logares achavam-se em plena região 
montanhosa. Os terrenos são por isso muito 
accidentados é a vegetação rúrcada deixa ás vo- 
zes apenas destacarem-se, enormes, as Adanso- 
nios. 

O Lucalla é muito cortado de cachoeiras em 
todo o seu. curso abaixo da cataracta grando 
de que fallâmos no numero anterior e dos ra- 
pidos de Falla. 

No norte avultam, acima dos terrenos, os 
morros" Quitoeto, as serras Quienga e Papa, a 
Carianga, €, ainda mais distante no morte, su- 
perior. à todas, a serra Quio, perto do rio Zenza. 
que é um aMuente do Bengo. 

Ao sul elevam-se as serras Vunji e Galolo, 

      

  

  

   

    

  

A oeste do Lucalla, perto do logar onde este 
zio, que antes corria para oeste, volta ao sul, 
esth Ambáca, termino do caminho do ferro, 
primeiro estudado. pelo sr. Sarrea Prado que 
se projecta na provincia portuguegi de Angola. 

“Ambaca fica no centro de uma planície. O 
fundo é em volta occupado par altas monta- 
nhas que são pricipalmente, ao norte, a de 
Quio de que ha pouco se fallou, e ao sul as 
serras de Hengue e MBei. 

Por todas as terras em volta sobem do solo, 
de espaço a espaço, numerosos morros isola- 
dos uns dus outras. Os terrenos são formados 
por selistos e granitos, sobre os quaes a ve- 
gelação arborea é tão pobre, que às vezes, par 
falta de combustível, faz-se a comida com capim, 

À povoação de Ambaca é formada por 6 ou 
7 casas cujas paredes de barro são cobertas 
por tectos de palha. Em volta as Adansonias 
dão alguma sombra. Uma d'ellas foi medida 
por Capello, e tinha mais de 18 braças no 
tronco, à altura de homem. Da folha d'estas 
arvores so faz um esparregado agradavel, ado- 
cieado, é pegajoso na boca. 

De Âmbrea os exploridores voltaram pará o 
Tucalla, atravessando d'este para o rio Cuanza. 

Entre os dois rios o terreno é muito monta- 
nhoso. O Lutete, rio que afflue ao Lucalla, di 
“ide-o correndo parallelamente no Cuanza, em 
duas partes. Capello e Ivens seguiram aligum 
tempo o valle de Emtete. 

A grando serra de Quio vem de nordeste 
terminar na Tumba, grande morro entre o rio 
Luinha é o rio Lucalla que, segundo o novo 
projecto, o caminho de ferro deve tornear para 
digar o Quanza navegavel ao Lucalla. O outro 
macisso orographico é, nºesta região, o formado 
pela serra Hengue de que já fallamos. Esta 
serra chama-se imais a oeste M'Bei o separa a 

da do Lucalla da Dacia do Mucoso que é um 
rio afluente do Cuanza. 

É proximo já deste ultimo rio, e por isso 
no extremo sul da grande fucha de terreno 
que os exploradores atravessaram em toda a 
Sua largura, que existe Pungo Andongo. 

O rio Luteto ao norte, 0 rio Lombe a leste, 
o rio Cuanza no sul é o rio Luxilo a oeste, 
mitam uma larga região caracterisada por gru- 
pamentos extranhos de grandes massas de con- 
glomerados, isoladas umas das outras e apre- 
sentando uma notavel e já de ha muito cele- 
dre phiysionom 

Essas, massas “são as chamadas. pedras de 
Pungo Andongo, mas nem só em Pungo An- 
dongo existem. Tm APesses grupamentos existe 
por exemplo cm Quitoche, outro em Guingas, 
outro junto a Carima. ; 

São formados pela agglomeração de calhãos 
rolados, unidos solidamente uns aos outros 
por uma argamassa onde tambem se encon- 
fra gnciss, mica, schisto argiloso e fragmen- 
tos de porphyro. 

O grupo mais numeroso d'estas rochas é co 
efeito em Pungo Andongo. 

Do muito longe se descobre uma grande pla- 
níeie, no centro da qual, sobre uma pequena 
imivencia, se vêem as grandes massas como 
so fossem amias gigantes de uma muralha dis- 
tante. Muito mais longe, por detraz de Pungo 
Andongo, percebe-so à quebrada onde corre o 
Cuanza. 

É por entre as pedras de Pungo Andongo 
que existem as casns da povoação. 

Algumas d'essas pedras teem mais de 200 
metros de altura perpendicular. Numa d'ellas 
ha uma nascente d'agua; é, nas épocas das 
grandes chuvas, as aguas despenham-se-lhes 
do cimo com a força e a abundancia de gran- 
des catadupas. 

Encontram-se sobre ellas pégadas humanas 
provando que a sua consolidação é relativas 
mento recente, 

Parece que o rio Cuanza tivera em tempo 0 
sem curso ao norte da posição que hoje oceupt, 
e que os conglomerados se formaram no sem 
leito. O rio desviou-se depois para o sul onde, 
hoje se encontra entre a serra Cameca e a 
serra Quiambella. “ 

(Conto 

  

  

    

   

  

  

   

  

   

            

   

  

Aunento ne ConvArS.
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FESTAS DO CENTENARIO DE CAMÕES 
A CONNISSÃO EXECUTIVA DA IN 

  

ENSA E OS ARTISTAS QUE DELINEARAM OS CARROS TRIUMPHAES DA PROCISSÃO CIVICA 

O — EDUARDO CORLHO — LUCIANO CORDEIRO — RODMIGUES DA COSTA 5 
PINHEIRO CHAGAS JAYME BATALHA REIS— MAGALHÃES LÍMA-—RODRIGO PEQUITO —SILVA PORTO —J03É LUIZ MONTEIRO —SINÕES D'ALMEIDA 
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E 0 Universo Piltoresco : 
«Finalmente, o polaíio 

da Ajuda, depois de con- 
cluido, será uma das mais 
dellas e sumpnosas resi- 
dencias reaes da Europa.» 

“Voltemos a folha. 
É possível que Thacke- 

ray, do cruzar 0 vestíbulo 
do palacio, não reparasse 
nas vinte é cinco estatuas 
collosshes de marmore, que. 
ali estão em seus nichos, 
com mma grande camada 
de pô à senvir-lhes de man- 
to que nem túdo escondo mem 
descobre, como o delgado 
cendal da Venus de Cá- 
mõés? A este respeito é 
Nem certo não ter elle es- 
eripto uma só linha, Dos- 
confio, porém, que alguem 
he disse o que algumas 
elias representam ; à Tn- 
noceicia, à Constancia, à 
Affabilidade, à Gratidão, à 
Prúdencia, O Decoro, e até 
à Acção Virtuosa, o An 
múncio Bom, é ôntras cou- 

s que láés, Semelhantes 
lenominações são. vilga- 

nissimas, Na minha h 
ailde opinião, podem mais 
fácilmente resumir-sonruim 
altestádo de bom compé 
tamento moral, civil é 1 
ligioso do que exprimir a 
poetica inspiração de um 

Pois em verdade 
ninguem dirá ao certo o 
que té commum com 
elias a chamma divina do 
talento ea alta significação. 
da arte. Pelo que suspeito 
due ao deante, quando 

THACKERAY BM LISBOA — 
vz 

O palacio da Ajuda 
ostinanção 

O cuidado que teve Tha- 
okeray em examinar tudo 
com motavel minuciosidá. 
de em volta da Aj 
mostrando 
não seria a altenção que elle 
empregou em a ver toda. 
Já por dentro. E porquanto 
é assaz justificado 6 espan- 
to quê The fez à grandeza 
desmedida do palácio e às 
suas hellas salas magesto- 
sas, só queremos: propôr. 
aos olhos do leitor, esta. 
parto da sua interessante 

iva, à pouco v 
coincidencia de esta 
aqui perfeitamente de ne- 
cordo o pensar de um ex- 
centrico. estrangeiro e O 
nosso amor proprio núcio- 
nal, que nem sempre 

  

    

   
    

  

       

  

  

  

  

    
O mada estrangeiro cet 
O mito dos sons dosprs      

  Ora vêdo como so exp 
me 0 famoso romancista 
— uApezar ateste palacio 
não ter ainda attingido as 
grandiosas. proporções da 

parto odifica- da é mais que muito sut- 
ficiento pará o monarcha 
de wa ração tão pequena. 
como Portugal: Versailles. 
é Windsor não (em apo- 

       
  

     

  

  

  

     
  

sentos mais, nobros nem. Ss nos elle falla nas tres vir-. 
mais bem, proporciona- VISCONDE. DES; JANUARIO — Key ministro du Marina é Ulrrar tidos thoologaes à propo- 
dos. E 

  

egundá dia plgrebia da, dk Fort silo dos frexcos da Ajuda, 
Agora abri o Panorama + não tinha ali o seu juizo: 
aliada um destes Iados, — estava ainda a pensar 

de per sb, poderia ser di- mas estatuas ! 
gua Mabitação do um poderoso monareha.» | parto do palacio, conforme a planta, Mas, | Pi 

A Tilustração Luso-Brasilei assim como se acha, ja pôde offorecer a uma | jalne 
ac.» 0 quê está construido é apenas a terça | aumerosa familia real todas as commodidades 

  

     

  

neiro nos diz o estado em que vio o 
e a imprissão que lhe causou; e, 

» | Conforme o seu costume, vao moralisando o 
       

  

AS-ART) 

  

ADE, PROMOTORA DE. 

    

  

EM PORTUGAL 

  

EM 1880 

  

LAVADEIRAS — xa TAPADA DA AJUDA — Que ds Sra Porto (Desenho do muco auctor



130 O OCCI DENTE 
  

caso com uma pitada, não de rapé, mas de 
sal; 

«O palacio das Necessidades (da Ajuda é o 
que elle queria dizer) serve unicamente para 
os dius de grande gala, recepções de embáixa- 
dores e funções da côrte. Na sala do throno 
vê-se um, que é immenso, é tem sobreposta 
uma enorme corda dourada, Cousa Mhior que 
aquillo nunca meus olhos viram, nem nas mais 
lindas pantominas do theatro de Drury Lane; 
mas o efeito que produz essa peça magnifica 
é prejudicado por uma velha e rota alcatifa de 
Bruxellas, que não chega bem a cobrir todo 
o espaçoso pavimento, é é, afôra o throno, 
quasi o unico artigo de mobília que ali ha. 
Os teares de Kidderminster forneceram os es- 
tofos que adornam a sala dos embaixadores ; 
60 estuque, pintado a tempera, está em perfeita 
relação com tudo o mais, Um palacio com os 
cotovelos rotos é seguramento! a mais baixa 
de todas as cousas estragadas que ha pelo 
mundo. Edificios taes não devem ser vistos na. 
adyersidade —o esplêndor é a sua decência. 
—e quando já por mais tempo o não podem 
sustentar, cumpre-hes descer ao nivel dos 
seus meios, ir em paz servir para fabricas 
ou sumir-se esfurrapados na obscuridade,» 

Como era natural, as pinturas allegoricas 
da Ajuda prenderam a atenção de Thackeray, 
é não admira que cllo não dê noticia dos 
pintores que ali trabalharam muitos annos. 
Forum quantos havia então em Portugal 
Archangelo Foschini, Bartholoméu Antonio 
Calixto, Gaetano Ayres, Cyrillo Volkmar 
achado, Domingos Antonio de Sequeira, 

Felisberto Antonio Botelho, Francisco Vieira. 
Portuense, João de Deus Moreira, Joaquim 
Raplinel, José da Cunha Taborda, Manoel da 
Gosta, Maximo Paulino dos Reis, Norberto José 
Ribeiro, é ainda outros. 

Pareceram-lhe horriveis essas. allegorias, 
Mas, quando vio D. João VI levado em trium- 
pho pelo mar fóra, desatou às gargalhadas. 
À mesquinha figura do rei, meitido numa 
concha de madrepérola, está em pé, de cas: 
de sêda e punhos de rendus, com a Vicio 
à plantar-lhe na cabeça uma corda de louros, 
Neptuno a conduzilo com toda a etiqueta a 
porto de salvamento, e os Tritões e as Nereidas 
à puxarem por elle, acompanhados e seguidos 
por um brilhante cortejo das Tagides, pela 
Tainha, as nyiphas, e mais pessoas renes. E 
o Tejo — diz um interprete digno da obra -— 
o Tejo o recebe de joelhos e lho tributa homenagem 
esprinind-lo a saudado que 0 maguira e pro: 
ser que sente ao télo. Nem o caso cra para 
menos! O bonissimo soberano abalára do 
Portugal para o Brasil com medo de Junot, e 
depois se escapulió do Brasil para Portugal, 
desta vez com medo da revolução de 30. 
E todos os dias da sua vida, coitado, toda a 
vida. até morrer a passou elle sempre assim. 
— em sustos. Pat-lhe, agora o velho Tejo ou- 
tra vez à vista em cima... que scena mais. 
tocante 2 VêLo em salvo, restituido aos alfagos. 
ecarinhos do seu tão Ieal povo, depois de haver 
alfrontado tantos perigos, expondo ao furor dos 
elementos a sua pessoa, a familia e a corda 
de seus antepassados, era com cffeito motivo 
de sobra para grande regosijo — o Jnminarias. 
Foi sem duvida esta consideração primeira, não 
direi no pensamento — porque a falta arello é 
o que mais ali se nota -—mas na divertida 
composição sarapintada pelo signgr Poschini. 

De toda essa alegre puluscada maritima ga- 
lantemente escreveu Thackeray. Pena é quo 
observando a acelamação de D. João IV, 
com esmero por Taborda na sala que tem 
denominação, ello tomasse o duque de Bragança 
pela épica figura de D. Manuel; é tambem que 
nas danças das artes no tecto, é nas dos me- 
dalhões oblongos, pintados a aguada por Gyrillo, 
faça intervir D. Miguel como Pilatos no credo. 
Eis o que elle di; 

«Vimos differentes alegorias: de côrte, às 
quaes, atrozes como são consideradas do ponto 
de vista da arte, servem todavia para attrahir 
o olhar do moralista. Lá estavam a Fé, a Es- 
perança e à Caridade lançando a D. João nos 
braços do sen feliz Portugal; a Virtude, o 

  

    

  

  

  

  

   

        

     

  

  

  

  

  

        

  

    

  

    

  

Valor é a Victoria saudando D. Manuel; a 
Leitura, a Escripta e a Aritlmetica (segundo 
o meu entender, ou outras nymphas dá my- 
thologia) a dançarem ante D, Miguel: — essa. 
pintura ainda lá está na Ajuda, más, ai do 
mim ! onde está o pobre Mig? E são estas 
ceremontas, estas petas ollloiues. que nós per- 
sislimos em ie vêr...» 

  

     

  

  

| 

| 

À galeria de pinturas que ali houve em | 
outro tempo, é cu ainda cheguei a vêr, sugao- 
rio-lhe este arrasoado : — corre parelltas com 
a mobilia do palacio, — contem figuras my- 
thologicas dos reis de Portugal, embim, os in- 
elezes que lá forem hão de vêr alguns paineis es- 
tupendos, allusivos ao duque de Wellington. 
Ora, esses paineis não podíam ser outros senão, 
as cinco batalhas da guerra peninsular, do 
pincel de Rato. No maior de todos, o que re- 
presenta a gloriosa aeção do Vimeiro, sir Arthur 
Wellesley, depois duque de Wellington, está 

  

  

  

    
  

  

>no primeiro plano, rodeado por um grupo de 
officiaes, sem embargo de ser ainda então sir 

é o general em chefo do exor- 

  

de eserever que esse quadro é composto nam 
estylo muito característico da escola portuguêza. 
done in à very caraeteritio style of Portuguese 
art. — Cumpre notar que esta iron 
mal cabida, vem aqui fôra de proposito. Uim 
entendedor muito illustrado e sovero, o conde: 
de Rackzynski no seu precioso livro Les Arts. 
en Portugal (pag. 260), assevera que cases 
quadros —ne sont pas dºun ojfet désagrénble. 

Ali foi parar, são sei como, um quadro do 
celebre Sequeira, que tem uma historia curio- 
sissima. Fallo porn o Mustrado redactor do 

   

    

  

  

  

Diario de Portugal, é meu honrado amigo, o 
sr, Thomaz Segneira, a quem devo o ter co- 
nhecimento a'ella 

«FoinPeste empenho (ode sequestrar as riquezas. 
do Portugal) que Junot ordenou que todos os 
individuos, possuidores de objectos de art do. 

ado se dessem pressa de enviar-lhe notas 
fieis desses sun descripção eta 

«Sequeira que dirigia então certas obras no 
palacio da Ajuda é tinha em seu poder obje- 
“tos dPaquella natureza veio a Lishoa e apre 
sou-se a cumprir as ordens de Junot, 
«Numa conferencia que tiveram 0 general 

isse-Jhe algumas palavras agradaveis do sem 
talento e pediu-lhe para lho pintar um quadro 
allegorico à sua entrada em Portugal. Sequeira 
desculpou-se. com o estado do seu espirito, do- 
minado pelas desgraças da patria abatida, e 
idenciou-lhe à sua falta completa de inspira- 

cão. O general insistiu meu tio recusou, o 
depois de uma di impertinente. Jonot 
disse-lhe cathegoricamento : Eu substituo à sun 
inspiração à minha, E escreveu-lhe o assumpto 
do quadro. 

«Ô quadro a que me refiro figurou depois 
na galeria da Ajuda. —.. ia-so deteriorando, 
rapidamente e, em pouco, desfez-si totalmente. 

«É que Sequeira, não podendo deixar do 
compôr o quadro que Junot lhe ordenára, 
havia preparado a tela de modo a justificar, 
ao menos perate a postoridade, o seu ardento 
amor da patria. Elle mesmo destruiu à sua 
obra.» é 

Restava-lhe &6 ver acapella. Nunca lá entrei, 
mas tenho aqui a seguinte informação; — 
collocada no andar mobre sobre o vestibulo 
para o lado do pateo, não está concluida, mas 
é grando o rica de preciosos marmores e deli- 
cadas esculpturas. hackeray tambem achou 

   
      

   

  

  

  

  

     
     

  

      
  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

chapel, 1ehich has been: decorated toith muçh caro 
and sumpluousness of ornament. 

Só lho não agradou, por imuito descarada, 
a imagem sobranecira no altar, «Mas tal era 
o gosto do tempo — diz, elle — quando os gri- 
tos dos judeus no potro aviventavam à fé o os 
oreticos postos a assar lho insufllavam novo 
alento.» A esto proposito escreveu tambem 

Delectando, pariterque monendo, 

1 Vo), 0 Diario de Portugal, n. 488, do 2 de maio 
do 1870. - 

    

  
  

as linhas seguintes: — «Nas egrejas de Lisboa 
ha, como aquella, outras imagens horrorosas ; 
as que nôs vimos eram ainda aparentemente 
ricas, alindadas e esplendidas, posto que, se- 
gundo o costume, tivessem sido roubados o 
ouro é a prata dos templos, as joias é as co- 
x0as das imagens. Porém O latão e os onro- 
peis produzem o mesmo effeito, no longe; e 
é sem contradição que assim pensavam Soult 
o Junot quando saquearam essés logares sancti- 
ficados, como philosophos francezes que eram», 

Assim terminou a sua demorada visita, do. paço da Ajuda. 

  

Arnento Tectes, 
E aço 

DE BUENOS AIRES À PAMPA 
POR CORDOBA 
(Contação 

— Muy parcos han sido los, escritores em 
esta parie, proseguiu Behety. Tanto mejor ha 
hecho, por consecuencia, el artista peruano en 
ampliar en su cuadro una de las páginas olvi- 
dadas de la historia, y que sin embargo no 
debjó serlo ; porque aquel escenario religioso, 
aquel sangriento sarcófago, aquel puiado de 
aventureros orando em el templo por el que 
acababan. de asesinar la vispera-sin mas pro- 
pósito que úyilar su, influencia» Jocuplotare 
del oro de su imporio : todo está poniendo de 
relieve en ese episodio cl espiritu de la, con- 
quista hasta en sus mas intimos pormenores, 

ale alí la funcion de la. iglesia celebrada 
en la que mas tarde fué San Francisco, e poco 
antes templo del Sol. He ahí al Inca estendido 
sobre el régio lapiz verdo que cubre una mesa 
colocada frente al improvisado altar, 

«Como el dielado de rey de los Judios que 
daban al Cristo sus verdugos por escamnio, ci- 
fiendole una parodia de reales vestiduras, los 

aolitas de lu conquista del Perú hacen en 
su viclima la ostentacion de la magestad que, 
tuvo en vida; y despues de dare muerte vil, 
envuelven su cudáver desnudo en el manto 
imperial, cihien su frente con la tradicional 
franja casmesf que sostieno las Dlancas plumas 
del coraquenque, el pájaro sagrado de sus mi- 
tos. 

«BL Inca esti allf sobre el féretro, con sus 
ojos, que entreabiorios como su Doca, dejan 
ver la injeecion sanguinolenta de las arerias. 
del ojo: caracieres. todos perfectamento toma- 
dos del cuadro de la naturaleza de la muerte por la estrangulacion. Pende de su muieca 
isquierda. la ensenia do la -servidumbre, con que estaba encadenado. Es el tipo mas aca- Dado do su raza, siendo de sentir, lo que está ya observado por los criticos, que no compitan en esa perfeceion las mujeres, que parecen mas propiamente mestizas, contra la verdad Thistoica 

— Quê hacer, sin embargo el artista, intor- 
rompeu Santiago Estrada, que al frente do esa 
verdad, encuentra la de la belleza de aquellas 
mujeres, una sobre todo, tam preconizada por 
los historiadores? Dônde encontrar ese tipo, 
ideal de Delleza, combinado con la verdad do 
la Taz americana, tan diversa dé la fisiono- mia caucásica ? Como acordarle Delleza sin o- ner, ni ser fácil enerlo, un original do san- 
gre pura, y cuando todos los rasgos de raza som, por el contrário, opnestos à lu idea do do la belleza que nosotros tenemos ? 
Por supuesto, tornou Behety. Tengase, pues, esto en ciienta al hacerso el único cargo, fundamental asimismo, que so ha dirigido esa magnifica: composicion. 

  

  

    

      

      

  

  

  

   

  

    

  

(Comin) EnANCISCO D'ALMEIDA. 
  -— eso 

CASO NOVO 
T 

O Zé Resgate ainda môra na Nazareth, uma. praia onde de certo já estivoram ou quando menos já dfella ouviram falar,
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Uma praia escellonto. Ondas immensas, gor- 
das. que nem frades Dormardos, com a sua. 
imponente juba d'espuina mais branca que o 
aludastro e mais leve que a aza d'um colibei, 
onde se tomam mergulhos rmagnificos ; é so- 
derbos pontos de vista, donde se descobre 
atum lado à immensidade magestatica do oceano 
ondulando, é do outro uma mancha verde-negra 
da ramária luxuriante do pinhal de Leiria, À 
povoação é quê é um ponco suja. Tuas é 
travessas estreitas onde os porcos dos bandos 
andam a esfoçar pelos cantos immundos. 

O Zé Resgate é pescador. Bom homein, dado 
“poneo à chalaças é muito bebida! Conhéci-o 
de perto quando em pequeno ia a banhos à 
Nazareth. 

A lórie quando (ce ibarocê Srollam do mi 
alto, as velas enfunadas, cheias de vento é de 
luz, 6 0 sol se afunda todo numa Jentidão 
lubrica e ensanguentada na profundidade de 
esmeralda liquida do Oceano, o Zé Resgato 
trazinome sempre um goraz ou um safio de 
presente, porque meu avô que Deus tem, 
sido padrinho dum Alhito dtello e livrara-o 
d'uma coima por causa dum burro que foi 
destruir pedaços d'um viveiro no pinhal d'el- 
rei, 
Uma tardo o Z6 Nesgato saio de cnsa, uma 

casita feita. de taboas é lelha solta, as calças. 
até meia perná, muito preocoupado do si. 
—Bh! Zé! Onde diabo vaes tu, amodos tan 

exquisito ? — inquire o Chico Rola, 9 cunhado, 
que estava sentado na praia, junto da sua 
darca de dez reios, a concertar uma rêdo 
para a sardinha da noite. 

— Temos má nova? Hu vento mau? A sar- 
dinha, nan chega? 

— Cal sardinha, nem cal diabo! Deixa-me 

  

   

  

  

  

  

cá! —o para desabafar, meio afilicto. 
  —0 raio da F 

aborrecido é feroz, 
— Temos nova embrulhada? 
E o Zé Resgate, atirando comsigo para a 

areia, chupando solregamente no cachimbo, 
contou-lhe que cada vez andava mais descon- 
solado. A Faneca, a mulher, era um raio que 

valia que 0 mar a comesso do que lhe 
estivesse a dar tanto desgosto junto. Desde. 
que tivera a ultima creança, aquilo é todas 
as tardes na cabana do cabreiro do campo... 
— Todas as tardes ?.... Quo digo en? Todas 

ns vezes que vou pró mar. Seja dia, seja noite, 
om me apanhando fôra do casa é corto: que 
está Já cuida. Al! mas isto vae mal, vao ! Que 
a gente nan póde estar sempre a aturar uma 
lesma, a sustental-a é nos filhos, para depois. 
dar desgostos que envergonham a cara d'uma 
pessoa 1 Mas tinto seja ou se lho nam for hoj 
na pista... Hoje nam vou no mar. Quero antes 
fizer ronda... . E o mar mo coma so nan dom 
com a ariosta. Eston farto ! estom Farto! 

O Chico Rôla olhava o cunhado Destialmento, 
sem uma palavra que Me fizesse mudar as 
tenções, porque tambem já lhe tinham rosnado. 
umas cousas da Fancea. Pareeia lho impossivel 
—mas se tanta gente à vira entrar para casa 
do cabreiro. Ali andava obra ! 

Eo Zé Resgate estenden-so na areia humida, 
a cabeça deitada sobre a palma da mão, O 
cachimbo no canto da hocea, a olhar distralido 
o mar, O seu amigo, que à dois passos lhe 
sorria Como uma orcança alegre do seu vestido. 
do sotim azulino, desfazendo-se-lhe aos pés em 
novelos d'espuma, que rolavam pela praia, 
como rolam pelas alturas, nas noites azues, as nuvens batidas do largo vento. E a ideia 
de que a Faneca o atraigonva, o cobria de 
vergonha, caiu-lhe no espirito em montanhas. de chumbo, que lhe esmagavam “o co! 
Je despedaçavam a honra é à felicidade — mai 
facilmente do Que no iniverno passado o mar 
despedaçando o cahique Santa Maria de encom- 
tro aos rochedos do Norte ! 

'aneca ! — disse, n'um tom. 

  

  

  

  

   

    

   

zI 
Elfeotivamente as desconfianças tinham rasão 

do ser, é as visinhas tinham motivo do sobejo 
para fallar, emquanto abriam o carapau para 
Seccar ao sol. 

a? 

  

A Faneca era magra, um pouco pallida sem- 
pre, uns fatos muito remendados, muito 
arranjadinha, trazendo os filhos lavados e a 
casa caiada por dentro. E tinha além de tudo 
isto, uma fatalidade com que a natureza a 
dotara e com que a mexeriquice se entretinha 
—um palmito de cara bem rasonvel ma 
verdade. 

Levava do marido de quando em quando 
a sua bofetada, um murrosito pelas costas, 
porque elle em não indo ao mar éra corto que 
da à aguardente e aqui a tempestade era mais 
trivial e mais temivel. 

Ora este viver de pancadas de filhos lirava- 
lhe o apetite, dava-lho muita noite de lagrimas 
é de Ave-Marias à Senhora da Nazareth, que 
por signal era madrinha della ; e pnhi-a na 

inha. como por lá se di 
Mas isto não obstava a que todas as vezes 

que apanhaya o marido fora, fosse & cabana 
do cabreiro. Demais elle era solteiro, bonitote, 
desempenado que mem um 1... A má lingua 
desta vez parecia atinar! E que diabo tinha 
ella Já que fazer constantemente? E às escon- 
didas do marido ? 

À noite saiu. O Zé Resgate estava no mar, 
não havia duvida. Pois so dissera que ia para 
Ma 

  

    
    

    

Tomou por umas ruas estreitas, todas de 
areia, seguindo para o sul onde era à cabana 
do gabreiro. 

Não havia luar. Mas as estrellas no alto, 
engastavam-se na amplidão negra do cem, aos 
montões, num osbanjamento giganteo, br 
Miando vivas, em sorrisos de luz dourada. Às 
vezes tinham aspectos pyrotechnicos de foguetes 
de lagrimas estalândo os seus cachos de luz 
na immensidade etherea das trevas, é pareciam 
quasi descer, descer, até ao planeta, para re» 
camarem de ouro — qualquer consá digna 
arisso! 

Pelo ar andava um bom cheiro salino da 
marzia, é ao longe, vozes de pescadores ou- 
viam-se em gritos alogres e satisfeitos de à 
te! 6 la! — arrastando para terra as redes 
prenhes de sardinha, nºuma toada sonora que 
punha uma nota dolente é Iyrica à serenidade 
immacnlada da monte. E o mar beijava a areia 
Dranca da praia, cheia de phosphorecencias 
magicas, intermitentes, num marulhar triste, 
romantico, que excita os vales anemicos às 
idfalisações sentimentues, traduzidas em qua 
dras róles, «dignas de viola franceza o de dois 

  

  

  

  

  

    
   

  

  

  

   

  

        

  

seguia sempre, sem: se voltar, 
embrulhada com a escuridão, os fatos de chita 
dalendo-lhe as pernas nmas, virgens de meias, 
como por lá so usa, o 0 olhar fito n'um ponto 
luminoso que descobria ao longo, que não era 
mais do que o postigo illuminado da cabana 
do cabreiro. 

Nada a distrahia do marche-marche que 
levava. Nem o achote que do morro da Naza-. 
zeth fazia signal aos pescadores para que se 
fizessem do mar; nem o rumorejar solitario 
do pinhal, que se escova. pelo ar fresco, n'um 
lamento surdo, do vento que resava canticos 
fristes nas ramarias dos pinheiros ; nem as 
pechinheiras correndo para a praia com as 
canasiras é gamellas para recolher a sardinha. 
Nada. 

A idéa que a dominava, boa ou má, era 
superior à hoa pescaria, que para à Nazarelh 
é à maior das felicidades. Noite de sardinha 
é moite cheia. E a Fancea tinha em muito 
mais conta a cabana do cabreiro do que a pesca. 
o as rêdes do marido. Que diabo! Amor se 6 
havia era valente como 0 ago ! 
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Uma outra pessoa tambem despresava o 
peixe, porque tinha em mais conta a honra 
= ora 0 Zé Resgate. E é por isso quo elle lá 
estava atraz da cabana quando entrou a mu- 
ler. Porque à não matou Jogo ali com a pudóa 
que trazia sempre à cinta ? Porque não preferiu 
dar cabo d'élia a deixala consumir novamente. 
aquello neto infame? E um tumultuar agitado. 
de ideias vinham-lhe ao espirito, punham-lhe 

calafrios, uma tremura desenvolta em todo o 
corpo. 

Que desgraça ! Cinco annos de viver honrado 
qué jam morrer em minutos na cabana dum 
cabreiro ! Bra ser muito infeliz na verdade! 

Elle não era dos maridos mais dedicados e 
mais atienciosos. Mas, coitado ! Ver-se agora 
atraiçondo.... E isto ainda era o menos. A 
vergonha... à vergonha dum adulterio diante 
de todos os da companha! E este pensamento 
pairava-lho no espírito como uma immensa 
ave carnivora, a rasgar-lhe todas as santas 
rercordações do primeiro anno de casado, que 
elle passou (ão feliz, na companhia da sua 
Faneca = e das suas rêdes que tanto milheiro 
de sardinha lhe deram ! 

O vento frio da noite ainda mais lho escal- dava o cerebro perdido, e o ruido do mar, do. amigo inseparavel de toda a sua vida, parece que se transformara nºuma voz imperiosa que o mandava avançar, e ver porentre os intervallos. das taboas o que se ja passar lá dentro. Uma luz appareeeu do lado dPonde elle estava, e poude vêr dois vnltos entrarem para o curral. Que sitio (ão repugnante ! Tudo estrumeira dê 
malto pidre. As cabras dei 
cheio de pasto é duas vaceas mngi 
mente aºum buraco de sombra. 

Tirou a pudóa e cortou um Docado de taboa 
para ver melhor. Lá estavam os dois! Como 
era equivoca a siluação para.o pobre Zé Resgate. E não podia avançar para ellos, esfuquealos 
ali mesmo, porque 0 taboado o impedia. 

Pobre delle! Impotente até na vingança. 
A Fanéea tirou a capa é — caso estranho — 

achegou-se dPwm cabra emquanto o cabreiro 
dava: pasto ás vaccas, pondo o filhito no chão, 
onde havia uns restos de palha. Ah! que 
a miseravel, à perdida, até trazia para aquelle 
logar immundo a creancinha ! 

O Zé Resgato espreitou melhor. Mas ficou 
pasado, sem compreender o que ella fazia. 
tão longe estava do amant 

Não compreendeu a seena porque havi 
ponca luz. « . Mas depois poude ver claramente 
que a Faneca acarieiava mais a cabra do que as 
darhas do cubreiro ! — Pois se e 
de mamar ao filho! 

  

  

  

  

  

  

  

  

       

  

    
  

    

  

    
  

  

  

  

Caso novo! O cabreiro 
não meus senhores. Não teem necessidade de 
córar porque a scena é mais decente do que 
pensavam já. O diabo não é tão feio como o 
pintam. 

O cabreiro não passava de um bom rapaz, 
que tendo muito dó da Fancoa porque lhe 
faltava o leite para o filho, deixava que a 
oreança se alimentasse com o leite das cabras ! 

Ea Faneca, a pobre c hoa Faneca, tanto medo 
tinha do marido, é tanta vergonha de lhe dizer 
que lhe fallara o leito para o filho, que 
escondidas como quem vae commétter um 
grande crime, o ia alimentar á cabana. Não 
era uma aduilera, não. Era uma mãe enver- 
gonhada da sua esterelidade ! 

Coitadita ! Como cu a recordo hem na minha. 

  

era um amante, 
  

  

    

  

      

ENIGMA 

  

Explicação do enigma do numero antocodent + 
Dois passaros aruma espiga nunca fazem Hg 
  
    Reservados todos os direitos do propricdade. 
littoraria o artistica, 
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FESTAS DO CENTENARIO DE CAMÕES — BRAZIL — 

imaginação, como em aço. aparecer muitas 
vezes a sun figura por entre as recordações 
ares da minha mocidade feliz, como uma 
visão sublime, embrulhada nas suas magras, 
e remendadas roupas ! Pois se ella até me disse, 
uns lempos depois, às lagrimas mos olhos, 
Tallando-me da entrada do marido nºessa noulo 
emicasa, fodoar- 

  

  

    

(Segande ama photo 

  

a do Veto Meto) 

vro: é vxtrosumen'o aprovoitavol Sem dlspendio do pés 
tylo nom do “velhas oxclmações, o autor  vac-nos con. 
tando ligeiramente o quo vi, o filo do modo a deixar 
o leitor agradecido. polos bons, Instantes. de, aprazível en 
tretenjmanto que lho porporeionou.| 

Devo ay esta à maior ambição de qualquer: livro de 
ilhanto Indo. 

   

  

REGATA DO DIA 19 DE JÚNHO NA BAHIA DE BOTAFOGO 

O seu anetor & tido como um dodicado “eulor da divina 
loguagem. Nestós versos ha um sabor de sobrio clssi- 
cimo que os tora fiprociados é nos foz untrover uma 
escollonto cultura intoloctoal jo esteptor a quem foram 
inspirados pola. mnsa. anetar que, têve por successoras 
contras mais audatiosas: mas. dotadas por vezes, do menos 
boo. fiz 

  

  

Doscomnuesros, 
  rependido das 

duvidas que ti- 
xera, ehoroso o 
conivulso, à 
abraçala mui 
lo, à pedirlho 
perdão dos sbe- 

  

— Olhe ! Pra 
prova de que à 
imeu Z6 é um 
Dom Aome- até 
me deu win Déjo. 
maior. . que o 
primeiro béjo do 
tempo do nosso 
naimorisoo ? 

E ficon muito 
amigo do ca- 
breiro, estima-o 
como a um ir- 
mão, o que não 
deixa de cor 
comentado pela 
mid lingua, que 
na Nazareth 
ainda é mais 
suja que as pro- 
prias ruas! 
Mantaxo PINA, 

BIBLIOGRAPIIA 
lecobemos o agradecemos, 
Disaio a/c viazavte Ea Enaxea,- Cartas por Lenndro 

Joséita Costa. — Esto liveo oscripto Com uma: grando dês 
pertenção, seduz pela simplicidade, no posso que enriquee 

espirito do loitor com um grando numero de noções nteis 
Indicações aproveitaveis 

Para os que ainda não 

  

  

  

  
  

  

    

arum pela Prança, esto i- 

COLLEGIO DA INNAC! 
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nas, oovqus! 

Viena nemavra 
cs gicuros sv t. 
= Gon esto lo o 
Cam esto título “a 
ara solennisar o 
centenario do. Ga- 
bes, começo 
CLA doneitonobet; 
huaino: dose: 
ado do múiso- 
rio ds obras pubie 
cão o ústor do ate 
tin trabalhos goo- 

  

  

  

leo a comogra- 
xiligaricado- 

Fes o prostadios, 4 
publicar um traba 
lho motavel, ltho- 
erpibado, ainda 
A ló liam fo 
ticos nossos codi- 
dos “lo sócio vt, 

O protucioondo só 

   

  

  

    

Ooeatições, verao do 1 A, Gonçalves de Rpeitas, — 
O actor já nos tinha dado ha tempo no seu livro do 
pocoias «Impreseien, provas drum oa organisação po 
tica: As Oicilagões tail a fortalecer mais à conesito que 
Os amadores das boas letras formavam do ditineto post 

A Canis; pocsia pelo Conselheiro 4/0. Dandeirá de 
Melo. — Esto bolo trocho do poeta =spirada ainda pelo. 
triceatenario do grando úpico, chaga-nos do Brazil, aondo 

  

LADA CONORIÇÃO DOS PADRES JESUÍTAS EM PARIS 

odio a 
do ao dona do Lopes 
de Valet Pare 
di sa 
RE 

dera turn Copia, aguça-nos o apetlito pari desejar a contínua- Gu dba, quien dj UG o ts pulo, 6 
Soja conclusão aguardamos, para então podermos cerca dr amido mea Ju Agro 6 impra: 

O principio. fizemos” tor desejos da vêr em Drovo 
tm, 

      

   

  

  

Eauresave: Punmes: Tens Lisnoa 
a Bau do Micunaro Velo, & 

  
   


